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APRESENTAÇÃO 

O e-book Fenomenologia e Cultura: Identidades e Representações Sociais 
apresentará dez artigos relacionados a uma diversidade de temáticas que se 
espraiam em nossos cotidianos de diferentes formas. Antes de iniciar sua leitura 
cabe uma breve ponderação sobre os conceitos implicados. 

Fenomenologia é aqui compreendida como o desvelar de agentes inerentes 
a fenômenos sociais que permitem a melhor compreensão das relações instituídas 
nas arenas coletivas. Prima por caracterizações que extrapolem as noções de 
conflito inerentes a uma situação de exploração decorrente de um sistema de 
produção, muito comum nas leituras marxianas. Atem-se, principalmente, a dados 
que permitam aos leitores, por si sós, descreverem e reterem informações referentes 
ao universo que se abre com as apreciações de materiais coletados expostos de 
forma a aguçar o espírito crítico e investigador.

Desta feita, todos os artigos presentes englobam aspectos relacionados a 
formação de identidades e representações sociais em um campo cultural. Cultura é 
então percebida como o conjunto de valores e práticas sociais vertidas diante de um 
contexto social. Identidade implica na concepção de projetos de vida que se atrelem 
a construção de projetos societários. Enquanto representações sociais se referem 
aos níveis de performance, linguagens, uso da língua, posturas e retratações que 
infiram percepções sobre identidades e elementos de dados momentos da nossa 
história e da trajetória de nossas instituições. 

Mas calma, no capítulo 1 será esmiuçado um pouco das bibliografias 
pertinentes aos conceitos de fenomenologia e cultura em suas possibilidades 
correlatas. Já os capítulos 2 ao 7 referendam experiências práticas relacionadas ao 
campo da educação em sua multiplicidade de abordagens possíveis, destacando, 
principalmente, consequentes relacionados a nossa miscigenação cultural e os 
tensionamentos postos pela valorização dessa que envolvem desde a ressignificação 
de noções de pertencimento a raízes africanas até questões de gênero decorrentes 
do perfil de professores.

Em conseguinte, dos capítulos 8 ao 10, são expostas possibilidades de 
tratamento do cosmos espraiado por práticas em saúde. Explicitam-se as 
provocações advindas de todo um ecossistema de fauna e flora, do histórico 
de algumas fundações em saúde firmadas pela nobreza clerical e dos avanços 
representados pelos transplantes de órgãos, suas normas e distorções.

Dessarte, os referidos artigos, para sua melhor leitura, perpassam o conceito 
de hipertexto. Esse requer não só a atenção às narrativas apresentadas por seus 
autores, mas a percepção de suas interconexões com outras leituras, associações 
e veículos que lhes dão vida. Salienta-se o conjunto de questões que é trazida 



pelo bojo de uma multiplicidade de nuances e repercussões correlatas a realidade 
hodierna.

Por esse prisma, o elemento cultural marcador, que agrega os diferentes 
textos aqui apresentados, se relaciona ainda a premente necessidade da 
multidisciplinaridade de saberes e importância de uma visão integral sobre as 
arrebatações dos viventes e seus dilemas consoante o conjunto de possibilidades 
postas pelo universo telúrico. 

Helton Rangel Coutinho Junior
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RESUMO: O artigo em tela relata o estudo 
realizado a partir do Diretório dos Grupos 
de Pesquisa no Brasil (DGP), registrado 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), sobre temas 
correlatos a Lei 10.639/03 e as produções 
científicas sobre ela desenvolvidas. 
Desenvolve uma pesquisa exploratória por 
meio das buscas e recuperação dos dados no 
Diretório. Contempla uma revisão bibliográfica 
sobre a Lei a partir da produção científica 
dos diferentes pesquisadores encontrados. 
Conclui destacando a relevância do DGP, 
dos grupos e pesquisas desenvolvidas pelos 
pesquisadores, bem como a pertinência do 

fomento a seu acesso para o enriquecimento 
das temáticas correlatas a história e cultura 
africana e afro-brasileira e também para a 
construção e disseminação de conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: História e Cultura Afro-
brasileira. Lei 10.639/03. Diretório dos Grupos 
de Pesquisa no Brasil. Produção Científica.

HISTORY, AFRICAN AND AFRO-BRAZILIAN 

CULTURE: THE LAW 10.639 / 03 IN THE 

DIRECTORY OF CNPQ RESEARCH 

GROUPS

ABSTRACT: It reports a study carried out in 
the Directory of Research Groups in Brazil 
(DGP) registered by the National Council for 
Scientific and Technological Development 
(CNPq), which contemplate Law 10.639 / 03 
and the scientific productions developed on it. 
It seeks to identify the research groups that 
develop studies on Law 10.639 / 03 and their 
attributions, emphasizing the importance of 
its implementation. It develops an exploratory 
search through searches and data retrieval 
in the Directory. It includes a bibliographic 
review of the Law in the scientific production of 
researchers from groups and lines of research. 
It presents the research lines recovered, 
the group of researchers who carry out the 

http://lattes.cnpq.br/2956518637213310
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studies, the areas and institutions in which these lines are inserted in the groups 
and their respective scientific productions. Demonstrates through content analysis 
the characterization of works published in journals by researchers. He concludes by 
highlighting the relevance of the DGP, the groups and research developed by the 
researchers for the enrichment of the themes they studied and the construction and 
dissemination of knowledge.
KEYWORDS: Afro-Brazilian History and Culture. Law 10.639 / 03. Directory of 
Research Groups in Brazil. CNPq Research Groups. Scientific production.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo volta-se aos pesquisadores que estudam a Lei 10.639/03, cujo 
objetivo é o reconhecimento da população negra, da sua cultura, da sua história e 
de suas lutas no currículo mínimo nacional. 

Alterando a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, a Lei 10.639/03 inclui a obrigatoriedade 
do ensino da história e das culturas africana e afro-brasileira no currículo oficial do 
ensino fundamental e médio das escolas públicas e privadas. Com isso, busca-se 
demonstrar as contribuições que a população negra proporciona para a sociedade 
brasileira, além de minimizar estereótipos desenvolvidos em relação aos negros 
(BRASIL, 2003) em prol da reconstrução da identidade e história negra, por meio de 
práticas que avancem no reconhecimento e valorização da miscigenação cultural e 
étnica como elementos fundantes de nossa sociedade.

Este trabalho foi engendrado por dissertação de mestrado que versou 
sobre o seguinte questionamento: Como se caracteriza a produção científica dos 
pesquisadores de linhas de pesquisa que discutem a Lei 10.639/03 nos grupos 
de estudos registrados no diretório do CNPq? Objetiva, tão logo, caracterizar a 
produção científica relativa ao tema.

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO E TRAJETÓRIA	

O universo da pesquisa compõe-se, portanto, pela identificação de 
pesquisadores visualizados por meio da ferramenta de busca, em meio digital na 
plataforma do CNPQ. Vale salientar que a missão desse é “fomentar a Ciência, 
Tecnologia e Inovação e atuar na formulação de suas políticas” contribuindo para o 
avanço do conhecimento e da produção científica. (CNPQ, [2014]). 

Correlato ao uso de tal banco de dados foi realizada a procura o do currículo 
lattes dos autores das produções científicas com fins a identificação de seus grupos 
e linhas de pesquisa. 
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Destaca-se que a plataforma lattes tem por fim possibilitar análises sobre a 
liberdade criativa dos pesquisadores, seus vínculos institucionais, tornando a ciência 
e a tecnologia brasileiras verdadeiramente internacional, fortalecendo a capacidade 
educacional interna ao país”. (SCHWARTZMAN, p. 2, 1993).

3 | 	BUSCA E RECUPERAÇÃO DOS DADOS

Assim, para o desenvolvimento desse trabalho, foram mapeados e quantificados 
os trabalhos de estudiosos publicados em veículos acadêmicos relacionados à lei. 

Nesse contexto, para obter os resultados esperados, fez parte desse processo 
a análise de conteúdo utilizando-se Bardin (2009), que permitiu elencar e dividir em 
categorias as temáticas dos trabalhos publicados e também caracterizar a produção 
desses pesquisadores.

Dessarte, a identificação dos quantitativos de grupos, linhas que desenvolvem 
estudos sobre a Lei 10.639/03 e de pesquisadores envolvidos será apresentada no 
Quadro 1, como observaremos abaixo:

Área Grupos Linhas – Lei 
10.639/03

Pesquisadores 
– Grupos

Pesquisadores 
- Linhas

Estudantes 
Linhas

Artes 1 1 14 1 -
Educação 11 12 91 30 24
História 2 2 18 8 4
Letras 3 3 20 12 3

Sociologia 1 1 3 3 2
Total 18 19 146 54 33

Quadro 1 - Dados relativos aos números de pesquisadores por grupo e por linhas que estudam 
a Lei 10.639/03 e estudantes que fazem parte dessas linhas. 

Fonte: Elaborado pela autora

Como observamos no Quadro 1, há cinco áreas de conhecimento principais 
que tratam o tema.  

No Quadro 2, a seguir, serão apresentadas exemplificações dos temas 
trabalhados por esses:
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PESQUISADORES/Titulação ARTIGOS PUBLICADOS/ANO PALAVRAS-CHAVE

Luciane Ribeiro Dias 
Gonçalves/ Doutora

1 - Cultura, educação e Lei 10.639/03: 
discussões, tendências e desafios. 
Horizontes (EDUSF), v. 30, p. 17, 
2013.

2 - Políticas curriculares e 
descolonização dos currículos: a 
Lei 10.639/03 e os desafios para a 
formação de professores. Educação 
e políticas em debate, v. 02, p. 27- 33, 
2013.

Cultura	negra,valores 
civilizatórios, africanidades

Lei	 10.639/03, prática 
docente, pesquisa

Guimes Rodrigues Filho/ 
Doutor

Concepções de professores de 
ciências do ensino fundamental e 
médio a respeito da Lei Federal 
10.639/03. Ensino em Re-vista (UFU. 
Impresso), v. 19, p. 393-402, 2012.

4 - A bioquímica do candomblé - 
Possibilidades didáticas de aplicação 
da lei federal 10.639/03. Química 
Nova	 na Escola,  v. 33, p. 85-92, 
2011.

Lei 10.639/03. Professores 
de Ciências. Concepções.

Candomblé, lei federal 
10639/03, química, 
bioquímica

Roberta Fusconi /Pós 
Doutora

5- A bioquímica do candomblé - 
Possibilidades didáticas de aplicação 
da lei federal 10.639/03.
Química Nova na Escola, v. 33, p. 85-
92, 2011.

Candomblé,	 Lei	
federal 10639/03, química, 
bioquímica

Benjamin Xavier De Paula/ 
Doutor

6- 10 anos da Lei Federal nº 
10.639/2003 e a formação de 
professores: uma leitura de pesquisas 
científicas. Educação e Pesquisa 
(USP), v. 40, p. 435-448, 2014.

Ensino - História da África 
- Formação de professores - 
História afro-brasileira

Renato Nogueira Dos Santos 
Junior/ Doutor

7- Afrocentricidade e Educação: 
princípios gerais para um currículo 
afrocentrado. Revista África e 
Africanidades, v. III, p. 01-18, 2010.

---

Claudemir Figueiredo Pessoa /
Mestre

8- A Lei n.º 10.639/03 e a
folclorização racista. Pesquiseduca, v. 
I, p. 20-27, 2010.

Políticas afirmativas; Lei 
n.º10.639/03;ensino de 
Artes; folclorização racista

Alexandre Do Nascimento/ 
Pós-Doutor

9- Educação das Relações Étnico- 
Raciais: Elementos teóricos e 
metodológicos de uma prática de 
formação docente. Revista
Magistro, v. 8, p. 19-27, 2013

Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, educação 
das relações etnicorraciais, 
formação de professores

Cláudia Regina De Paula/ 
Doutora

10- O protagonismo negro: o 
Movimento Negro na luta por uma 
educação antirracista. Acervo (Rio de 
Janeiro), v. 22, p. 95-107, 2009.

Educação antirracista;
lei n. 10.639/03; movimento 
negro
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Cristiane Coppe De Oliveira/ 
Doutora

11- Implementação da Lei 10639/03 
nas licenciaturas da FACIP/
UFU: investigando práticas sob a 
perspectiva da Etnomatemática.
Revista EDUCAmazônia - Educação, 
Sociedade e Meio Ambiente, v. XI, p. 
219-242, 2013.

Lei 10.639/03, formação 
inicial, Etnomatemática.

Luciano Magela Roza/ 
Doutor

12- O Ensino de História entre o dever 
de memória e o direito à
história. Revista História Hoje, v. 1, p. 
89-110, 2011.

--

Júnia Sales Pereira/ Doutora

13-O Ensino de História entre o dever 
de memória e o direito à história. 
Revista História Hoje, v. 1, p. 89-110, 
2012.

14- Diálogos sobre o exercício da 
docência no contexto de recepção das 
Leis 10.639/03 e 11.645/08. Educação 
e Realidade, v. 36, p. 147-172, 2011. 

15– Reconhecendo ou construindo 
uma polaridade étnico-identitária? 
Desafios do ensino de história no 
imediato contexto pós-Lei 10.639/03. 
Estudos Históricos (Rio de Janeiro), v. 
21, p. 21-44, 2008.  

--

--

Ensino de História. 
Recepção da Lei 11.645/08.

Lorene dos Santos/Doutora

16 - Ensino de História e Lei 
10.639/03: diálogos entre campos de 
conhecimento, diretrizes curriculares 
e os desafios da prática. Cadernos 
de História (Belo Horizonte), v. 12, p. 
59-92, 2011.

17 - A temática africana e afro- 
brasileira na educação básica: 
desafios para a formação docente. 
Revista do Instituto de Ciências 
Humanas, v. 1, p. 83-96, 2010.

18- Desafios da mudança no ensino 
de história - currículo e formação de 
professores. Revista do Instituto de 
Ciências Humanas, v. 2, p. 111- 124, 
2006

História e cultura africana 
e afro-brasileira; Educação 
antiracista;
Historiografia; Ensino de 
história 

--

--

Quadro 2 - Produções dos pesquisadores
Fonte: Elaborado pela autora.

O Quadro 2 apresenta os nomes dos pesquisadores e suas publicações, 
incluindo também as palavras-chave dos trabalhos. Porém, alguns não possuem 
resumo, palavras-chave ou não estão disponíveis em sua versão completa.

A elaboração do Quadro 2 foi realizada ainda a partir dos seguintes 
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descritivos: categoria: Lei 10.639/03;  e subcategorias: Implementação da Lei; 
Educação/Currículo Escolar; Prática/Formação Docente; Religião de Matriz Africana 
e Movimento Negro. 

Nesse contexto, serão vertidas a seguir análises sobre os pressupostos que 
compõem os materiais encontrados:

•	 IMPLEMENTAÇÃO DA LEI: artigo 1 – a autora apresenta as dificuldades 
de implementação da Lei e fala sobre o desconhecimento por parte da 
escola sobre a temática. Apresenta os desafios em compreender a cultu-
ra negra e em proporcionar um diálogo entre essa temática e as demais. 
Artigo 2 – evidencia as implicações para implementação da Lei a partir 
de uma entrevista com o pesquisador Kabenguele Munanga. Demonstra 
que a aprovação da Lei é resultante do fato do Brasil não viver em per-
feita harmonia racial, sendo o mito da democracia racial ainda persiste 
no imaginário social. Artigo 8 – realiza uma análise sobre a implemen-
tação da Lei e reflete sobre como ocorre o desenvolvimento dessa junto 
as escolas municipais a partir da disciplina de Artes. Artigo 11 – relata e 
discute sobre a implementação da Lei 10.639/03 e sua aplicabilidade em 
sete licenciaturas da Universidade Federal de Uberlândia por meio da 
formação docente.

•	 EDUCAÇÃO/CURRÍCULO ESCOLAR: artigo 4/5 – Discutem a aplica-
ção da Lei 10.639/03 na disciplina de Química estudando as espécies de 
plantas utilizadas nos  rituais do candomblé, religião de matriz africana. 
Ressaltam a falta de material didático para se trabalhar com a temática 
em outras disciplinas, dificultando assim a implementação da Lei. Artigo 
7 – trabalho que resulta de uma pesquisa na área de fundamentos da 
educação, apresentado em um evento do IPEAFRO. Volta-se para as dis-
cussões sobre o ensino da história e cultura africana e afro-brasileira no 
currículo escolar. Artigo 8 – Realiza uma discussão sobre a Lei 10.639/03 
e o ensino de Artes nas séries iniciais de escolas públicas municipais Ar-
tigo 12/13 – Realiza uma análise sobre as possibilidades existentes de 
estudar a cultura afro- brasileira no ensino de História. Artigo 15 – Versa 
sobre o surgimento da Lei 10.639/03 fazendo reflexões sobre seus objeti-
vos e discute a importância desse aparato para a educação, ressaltando 
os desafios enfrentados por professores de História diante do currículo 
escolar. Artigo 18 – Relata sobre os desafios da mudança no ensino da 
história ocasionada após a aprovação da Lei 10.639/03.

•	 PRÁTICA/FORMAÇÃO DOCENTE: Artigo 2- Além de refletir sobre os 
desafios de implementação da Lei, destaca a importância da prática e for-
mação docente diante dos conteúdos designados pela legislação e apon-
ta o empenho de professores em produzir livros com novos conteúdos 
que atendam aos objetivos da Lei 10.639/03. Artigo 3 - Esse trabalho 
realiza uma pesquisa com professores de ciências e matemática inda-
gando-os a respeito do seu conhecimento sobre a Lei 10.639/03 e sua 
utilização prática em sala de aula. Artigo 6 – Esse trabalho versa sobre a 
formação de professores no âmbito da Lei 10.639/03. Realiza um mapea-
mento de teses e dissertações da CAPES e artigos científicos na base de 
dados SCIELO com fins a identificar os trabalhos produzidos no decorrer 
da formação docente no que concerne à história e cultura africana e afro-
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-brasileira. Artigo 8 – Além de tratar da implementação da Lei e a sua 
inserção no currículo escolar, busca também descobrir e refletir sobre as 
abordagens de professores consoante a temática em sala de aula. Desta-
ca a importância dessa para a história e cultura africana e afro-brasileira. 
Porém, a pesquisa remete que há uma ‘folclorização’ racista do tema. Ar-
tigo 9 – Apresenta e discute sobre elementos componentes do “Curso de 
Extensão em Educação das Relações Étnico-Raciais” realizado desde o 
ano de 2007 por instituição do Rio de Janeiro voltada à formação de pro-
fessores. Artigo 11 - Ressalta a prática e experiências dos professores 
de sete licenciaturas da Universidade Federal de Uberlândia no tocante 
à educação das relações étnico raciais. Artigo 14 – Esse trabalho reflete 
sobre a prática na formação docente a partir de uma investigação junto a 
professores da educação básica e as aplicabilidade que realizam das leis 
11.645/08 e Lei 10.639/03. Artigo 16 – Busca destacar os desafios exis-
tentes na prática pedagógica dos professores da educação básica diante 
de suas responsabilidades e compromissos em trabalhar, na sala de aula, 
as temáticas propostas pela Lei 10.639/03. Artigo 17 – Trata do ensino da 
história africana e afro-brasileira na educação básica discutindo os desa-
fios da formação docente. Artigo 18 – Discorre também sobre os desafios 
na formação de professores após a mudança do currículo escolar.

•	 RELIGIÃO DE MATRIZ AFRICANA – artigo 4/5 – Esses trabalhos rela-
tam a inserção da história e cultura africana e afro-brasileira na disciplina 
de Química, e para isso, dissertam sobre o candomblé que, segundo o 
artigo, é uma das religiões de matriz africana mais disseminada em todo 
o país. Dessa forma, os autores se utilizam dos rituais do candomblé para 
trabalhar a temática em sala de aula, estudando as propriedades das 
plantas utilizadas nesses rituais. 

•	 MOVIMENTO NEGRO – Artigo 10 – o artigo analisa a luta do movimento 
negro no Brasil em prol de uma educação antirracista. Destaca a funda-
ção da Frente Negra Brasileira diante do tema.

Destarte, pode-se afirmar que o assunto mais presente nos artigos publicados 
é a prática e formação docente, sendo tema esse representado por dez trabalhos. 
Tais estudos refletem sobre as dificuldades enfrentadas pelos docentes, em sala de 
aula, diante dos métodos a serem aplicados por diversas disciplinas para contemplar 
as premissas da Lei 10.639/03. Sobrepujam também o desconhecimento de alguns 
profissionais da educação sobre e temática, além da falta de incentivos à formação 
e, até mesmo, o desinteresse de alguns educadores. 

Salienta-se, contudo, que o cruzamento dos buscadores relacionados a 
categorias e subcategorias apresentou repetição de materiais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, conforme determinações dadas à temática ‘História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana’ a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais, aventa-se que:
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 “Caberá, aos sistemas de ensino, às mantenedoras, à coordenação pedagógica 
dos estabelecimentos de ensino e aos professores, ... estabelecer conteúdos de 
ensino, unidades de estudos, projetos e programas, abrangendo os diferentes 
componentes curriculares”. (BRASIL, 2004, p. 18). 

Deve-se considerar, nesse bojo, a pertinência de realização de capacitações 
com os educadores para que eles possam lecionar a respeito da temática, pois a 
ausência de conhecimentos relacionados a identificação de abordagens possíveis, 
por parte de alguns professores, foi apresentada como dificuldade a ser enfrentada. 
Fato esse constatado nas produções elencadas nesse artigo que, em sua maioria, 
retratam os desafios e dificuldades enfrentados por professores, em sala de aula, 
diante do tema conforme lacunas postas também por suas formações. 

Destaca-se ainda que a ampliação do número de revistas, periódicos e livros 
que perfaçam as aplicabilidades da Lei 10.639/03 pode auxiliar sua efetivação, 
desde que acompanhada da ampliação de acesso aos referidos materiais.
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